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a revista da produção de ovos

N094

O avicultor Halecson Stinguel, da Granja BL, conquistou o campeonato em ovos brancos do 
3o. Concurso de Qualidade de Ovos Capixaba; ele faturou, ainda, o segundo lugar em ovos vermelhos.

CAMPEÃO CAPIXABA
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A postura em efervescência
Elenita Monteiro

editora

A revista A Hora do Ovo é uma publicação da Gato 
Editora dirigida ao setor de produção de ovos. 
Endereço para correspondência: Caixa Postal 53 - 
CEP 17690-970 - Bastos SP - Fones (14) 3478-3284 
e (14) 99755-7294. E-mail: elenita@ahoradoovo.
com.br. Edição: Elenita Monteiro (MT-PR 2193). 
Produção visual: Teresa Godoy. Capa: Halecson 
Stinguel e o filho Junior Stinguel, no estande da 
Yamasa, durante a 5a. Favesu. Foto: Katia Yamasaki/
Yamasa. Endereços digitais: www.ahoradoovo.
com.br | facebook.com/ahoradoovo.

“

www.ahoradoovo.com.br

A HORA DO OVO transborda em in-
formações e fotos mostrando o quanto 
este ano de 2019 tem sido fértil em en-
contros de produtores e promissor na 
disseminação de conheciments para a 
avicultura de postura. 

Ainda que vivendo um momento di-
fícil no mercado, a postura experimen-
ta este ano um otimismo crescente. O 
segmento tem atraído mais investido-
res – de megaempresários dispostos a 
crescer vertiginosamente a pequenos 
investidores interessados em investir 
paulatinamente em novos nichos, como 
granjas cage free, por exemplo. 

Tudo isso ficou demonstrado nos vá-

rios eventos que já aconteceram 
em 2019. Foi assim no Congresso 
da APA (SP), na FAVESU (ES), no 
Simpósio Goiano (GO), na Conbra-
sul Ovos (RS) e promete continuar 
a sê-lo nos muitos eventos que ain-
da há na agenda avícola de 2019, 
sendo que o mais próximo deles 
está para acontecer em poucos 
dias em Bastos (SP), cidade-sede 
da microrregião que tem uma das 
maiores produções de ovos do país. 
É a 60ª Festa do Ovo, que acontece 
entre os dias 18 e 21 de julho. 

Ao ler esta edição recheada da 
A HORA DO OVO em seu notebook, 

com a palavra

celular, tablet, computador, você, 
leitor, estará passeando por todos 
esses eventos – os que já foram 
e os que estão por vir –, podendo 
sentir o pulsar potente da avicultu-
ra da produção de ovos brasileira. 

Há um futuro promissor pela 
frente e teremos um prazer enorme 
em desfrutá-lo com você.

Boa leitura!
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Anpario divulga o adsorvente Neutox 
e o antimicrobiano Orego Stim

ANPARIO

Empresa forte em produtos 

eubióticos, a Anpario Plc fez 

palestra em Bastos apresentando 

duas novas opções para 

aprimorar a produção de ovos.

Em abril, a empresa Anpario reuniu produtores 
e técnicos avícolas de Bastos (SP) para confraterni-
zação e palestra. O objetivo foi apresentar sua linha 
de produtos eubióticos para apoiar a produção aví-
cola. O palestrante foi Cláudio Novack, especialista 
no assunto e gerente técnico da empresa nos Esta-
dos do Sul do país, onde a linha de eubióticos da 
Anpario já tem forte penetração.  

“O portfólio da Anpario tem produtos inovado-
res que contêm ácidos orgânicos, fitogênicos e adi-
tivos à base de minerais que contribuem decisiva-
mente para a saúde intestinal das aves de produção. 
Com isso, o desempenho produtivo das poedeiras 
sobe consideravelmente”, explicou Reginaldo Tei-
xeira, gerente comercial da empresa. Ele informou 
que a sede da empresa Anpario Plc está localizada 

no Reino Unido e que a marca tem atuado com sucesso no Brasil 
nos últimos anos. 

O portfólio da empresa, segundo o gerente, contém 70 pro-
dutos para a produção animal, mas em cada região do mundo a 
marca disponibiliza o portfólio adequado para a realidade daquele 
país. No Brasil, os mais conhecidos na postura comercial são o ad-
sorvente de micotoxinas Neutox e o óleo essencial antimicrobiano 
Orego Stim. 

Em sua palestra em Bastos, o médico veterinário Cláudio Nova-
ck explicou o uso desses dois  produtos na avicultura: “O adsor-
vente Neutox é uma mistura única e sinérgica de silicatos para o 
gerenciamento da qualidade da alimentação animal. É o produto 
mais completo do mercado e com melhor custo-benefício. Ele tem 
como grande diferencial a sua composição que reúne Sepiolita (si-

DAVID DINHANI JR, diretor de vendas Latam

REGINALDO TEIXEIRA, diretor comercial

CLAUDIO NOVACK, gerente técnico Sul
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ANPARIO

licatos de alumínio e magnésio), parede celular de levedura, 
Silicato amorfo Kieselghur e ácido propiônico em forma de 
sal. Com isso, o produto tem um amplo espectro e baixa inclu-
são (0,5 a 1,0 kg/ton de ração)”. 

Muito utilizado para aves e suínos, o Neutox retira do orga-
nismo da ave as principais micotoxinas (aflatoxinas, fumonisi-
nas, zearalenona, T2, DON, ocratoxina) de maneira eficiente e 
econômica. “O Neutox sequestra mais micotoxinas por menor 
quantidade de produto justamente pela sua composição dife-
renciada”, ressaltou o especialista.

Já o antimicrobiano Orego Stim se destaca por ter o extrato 
de orégano como substância ativa, na forma de óleo essencial. 
“Ele tem 35 componentes ao todo, sendo os principais o Car-
vacrol e o Timol, que são fenóis naturais com ações antimicro-
biana, anticoccidiana e antioxidante. O Orego Stim tem forte 
ação contra as principais bactérias patógenas (Salmonelas, E. 
Coli, Campilobacter, Clostridium)”, explicou. Fabricado nas 
formas pó e líquida, Orego Stim é usado via ração em conjunto 
com os promotores de crescimento ou mesmo substituindo-os 
cem por cento.  

“A forma líquida, via água de bebida, substitui os antibióti-
cos usados rotineiramente na água. O produto tem o poder de 
preservar lactobacilus e bifidobacterium, bactérias benéficas 
que se multiplicam mais facilmente na ausência das bactérias 
patógenas, deixando o trato digestivo mais forte, melhorando 
ganho de peso, conversão alimentar, viabilidade, produção de 
ovos, qualidade de casca, entre outros benefícios”, destacou o 
palestrante. Com mestrado em nutrição Animal, Cláudio Nova-
ck explica que o Orego Stim atua fortemente, também, contra 
coccidiose, melhorando a imunidade do trato digestivo e pro-
porcionando crescimento correto para as aves. “Como é um 
produto totalmente natural, ele não deixa resíduos, não tem 
período de retirada, não deixa resistência, pode ser usado do 
primeiro ao último dia”, garante. 

EM BASTOS E REGIÃO
Na região do Bolsão de Bastos – área geoeconômica com a 

maior produção de ovos do Brasil -, a Anpario é representada 
pela empresa Iwayama Representações Comerciais Ltda, do 

médico veterinário Luciano Iwayama e da zootecnista Jéssi-
ca Takahashi Iwayama. Juntamente com Reginaldo Teixeira, 
recepcionaram clientes e amigos de Bastos e região para a 
confraternização que teve momentos de descontração com 
sorteio de produtos e brindes para os avicultores. 

Jessica Takahashi Iwayama e 
Reginaldo Teixeira entregam 

produtos para os clientes 
Eduardo Mizohata, Sergio 
Kakimoto, Eiji Miyakubo, 
Lauro Morishita, Cristina 

Nagano Yabuta e Kelly Nunes 
(Granja Yoshikawa)

Representante da Anpario, Jéssica Takahashi Iwayama 
entregou brindes a Lis Garcia e Luciene Gohara

ANPARIO
Fones (11) 3901-4267 e (44) 99159-2113
Representação em Bastos: (14) 99617-0111
E-mail: jessicaft@zootecnista.com.br
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Um evento para os novos 
tempos da avicultura de postu-
ra. Assim foi o Congresso da APA 
2019, realizado entre os dias 
26 e 28 de março, em Ribeirão 
Preto (SP). Este ano, o publico 
chegou a 771 inscritos - um re-
corde -, mas houve espaço para 
todo mundo, pois a organiza-
ção do evento apresentou novo 
formato para as palestras. 

A organização do evento 
trocou o anfiteatro das edi-

ções anteriores, com capaci-
dade para pouco mais de 400 
lugares, por um amplo espaço 
com mais de 600 cadeiras, ali 
mesmo, no Centro de Con-
venções de Ribeirão Preto, 
onde o congresso acontece 
há alguns anos. O público au-
menta a cada edição, com o 
evento mantendo a qualidade 
técnica alta em seu programa 
e um público ávido por novi-
dades.

Palestras contemplaram 
temas técnicos da postura e 
análises econômicas com viés 
para o setor de ovos, todos, 
de alguma forma, linkados na 
tecnologia sob variadas nuan-
ces e, principalmente, pontos 
desafiantes chamando o avi-
cultor à realidade. A abertura 
do evento, no dia 26, com o 
pré-congresso sobre salmo-
nela na avicultura de postu-
ra, acendeu o debate no au-

ditório do evento, clima que 
prosperou e prosseguiu até a 
última palestra, na manhã do 
dia 28 de março.

Na programação do con-
gresso, muito se falou de mar-
keting e da importância do 
avicultor conversar com seu 
público diretamente, utilizan-
do as ferramentas tecnológi-
cas disponíveis. A tecnologia 
se apresentou em várias pa-
lestras e sob formas variadas: 

CONGRESSO DA APA 2019

Com 771 participantes, evento realizado em março, em Ribeirão Preto (SP), 

mostrou a força do setor e a alta demanda por conhecimento.

de público em sua 17a. edição 
CONGRESSO DA APA registra recorde

AUDITÓRIO LOTADO no Congresso da APA: 
mais de 700 inscritos participando.



CONGRESSO DA APA 2019

GUSTAVO JUNQUEIRA

BENEDITO LEMOS

ERICO POZZER RICARDO SANTIN

ROBERTO BOTTURA DUARTE NOGUEIRA JOSÉ PAULO MEIRELLES KORS

EDIR NEPOMUCENO

BRUNO PESSAMILIO CARLOS ENRIQUE DE LA CRUZ SIERRA JOSE MAURO NUNES

MARCOS FAVA NEVESMAARTEN DE GUSSEMMARTIN AUDIFFRED PIÑEDO ARTHUR IGREJA

ANDERLISE BORSOI ANGELO BERCHIERI
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CONGRESSO DA APA 2019

Evento promovido pela APA reuniu a elite da avicultura de 
postura em três dias de debate e conhecimento.

ambiência para poedeiras 
(Gabriela Pereira – Plasson) e 
codornas (Michele Mendonça 
– IF Sudeste MG), tecnologias 
disponíveis para a avicultu-
ra de postura 4.0 (Leonardo 
Santiago – Big Dutchman) e 
Big Data ( Juan Alejandro Her-
nandez Ripalda – Granja Ba-
choco – México), um elenco 
de técnicas disponíveis e cada 
vez em maior proporção pre-
sentes na granja, que auxiliam 
hoje o avicultor a ter sua pro-
dução alinhada com a produ-
tividade e a qualidade.

O uso racional de antibió-
ticos foi destaque com o pro-
fessor João Palermo Neto, da 
USP/SP, que alertou para a im-
possibilidade de acabar com 
as bactérias, um choque de 
realidade que precisa ser en-

carado, segundo ele. 
Nas alternativas para o 

ovoproduto, um espaço para 
o tema da produção de ovos 
líquidos na granja (Ivana Fa-
ria – Ultra – MG). As boas 
práticas de produção na fábri-
ca de ração apresentadas por 
Angela Pellegrino Missaglia – 
Sindirações/SP, mostraram a 
importância de se cuidar da 
questão sanitária, com tecno-
logias para atender à sanidade 
e às práticas legais de produ-
ção atual.

A laringotraqueíte foi am-
plamente debatida e contou 
com nomes de peso como 
Guillermo Zavalla e James 
Guy, com coordenação de de-
bate de Bruno Pessamilio, do 
Ministério da Agricultura. .

O temário foi abrangente 

e preciso nos itens que abor-
dou. O temário, segundo José 
Roberto Bottura, diretor da 
APA e coordenador do con-
gresso, necessita ter tudo isso. 
A comissão organizadora se 
dedicou a mostrar esse mun-
do de possibilidades ao pro-
dutor de ovos e também ao 
profissional que atende o avi-
cultor, público que lá estava 
também em grande número.

Bottura agradeceu a pre-
sença dos participantes, espe-
cialmente as empresas patro-
cinadoras. “Sem elas, nós não 
temos recursos para fazer um 
evento dessa envergadura”. 
Sobre a organização, o coor-
denador do evento avaliou: 
“Uma andorinha só não faz ve-
rão. Nós temos uma comissão 
técnica bastante atuante, bas-

tante preocupada em fazer o 
melhor”. E citou os membros 
da comissão como parceiros 
nessa empreitada de sucesso, 
além da equipe de apoio da 
APA e salientou o trabalho dos 
profissionais da Facta, entida-
de que apoiou e cuidou da or-
ganização.

O professor Benedito Le-
mos de Oliveira, presidente 
do congresso este ano, en-
cerrou o evento, dizendo que 
esse congresso é um divisor 
de águas e traz uma respon-
sabilidade grande para os or-
ganizadores, pelo alto nível 
técnico das palestras. “Esse 
congresso mostra que, daqui 
para a frente, só teremos pro-
moções cada vez melhores e 
isso a APA e os organizadores 
sabem fazer”, avaliou.

Congresso homenageou nomes importantes da postura brasileira: Prof. Benedito Lemos, Profa. Masaio Mizumo e Otto Mack Junqueira. 
Também foram homenageados avicultores que foram presidentes do Congresso em anos anteriores: João Jorge Reis, da Aceav; Ademar 
Kerckhoff, da AVES; James Nakanishi, do Sindicato Rural de Bastos;  professor Benedito Lemos de Oliveira, presidente do congresso 2019. 
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CONGRESSO DA APA 2019

Três dias de palestras e debates 
no Centro de Eventos de 
Ribeirão Preto (SP): palestrantes 
de diversos estados do Brasil 
e de outros países marcaram 
presença no maior Congresso 
realizado pela APA, a Associação 
Paulista de Avicultura.

GABRIELA PEREIRAJORGE CHACON

 JOÃO PALERMO NETO 

ÂNGELA PELLEGRINO  IVANA FARIA

MICHELE MENDONÇA  LEONARDO SANTIAGO JUAN ALEJANDRO HERNANDEZ 

JAMES S. GUY

JORGE WERLICH, GUILLERMO ZAVALLA E LAURA VILLAREAL REPRESENTANTES DE EMPRESAS DE VACINA: DEBATE SOBRE SALMONELOSE



10

Os desafios na moder-
na granja de postura 
são lançados todos 

os dias e é necessário ter res-
postas eficazes para enfrentá-
-los. Mas, para cada desafio 
há uma solução diferente e, 
portanto, para atender cada 
cliente de forma eficaz é preci-
so uma solução personalizada. 
Foi assim que a Wisium proje-
tou e colocou em prática no 
Brasil o programa Egg Quality 
Concept, um novo conceito de 
qualidade do ovo e da gestão 
da granja com o olhar voltado 
para o formato da produção 
de cada avicultor. O concei-
to inovador tem por objetivo 
melhorar a qualidade na pro-
dução possibilitando melhor 
rentabilidade para o avicultor.  

Lançado recentemente no 
Brasil, o programa da Wisium  

já mostra resultados muito 
além das expectativas da em-
presa, que colocou sua equi-
pe especializada para atender 
avicultores interessados em 
aderir ao programa. 

Ana Cecília Rezende, ge-
rente de território da Wisium, 
é uma das especialistas que 
acompanham o projeto. Ela 
já contabiliza resultados bem 
importantes nas granjas em 
que o programa foi adotado. 
Médica veterinária atuante 
no mercado de aves desde 
2012, Ana Cecília tem acom-
panhado a evolução do setor 
avícola brasileiro, o que lhe 
permite obter um diagnósti-
co expressivo da realidade do 
setor. Além da experiência de 
campo e comercial em aves 
de corte, de postura e em 
Boas Prática de Fabricação em 

Fábricas de Ração, Ana Cecí-
lia é coordenadora do EGGS’ 
SPOTLIGHT e gerente de ter-
ritório em Minas Gerais, São 
Paulo e Espírito Santo, três 
importantes regiões na pro-
dução de ovos do Brasil. 

Tendo em vista as diferen-
ças da avicultura brasileira, a 
médica veterinária conta que 
o projeto da Wisium, que é 
global, foi adaptado às exi-
gências específicas do merca-
do brasileiro para qualidade 
de casca, coloração de gema e 
tamanho do ovo, assim como 
levou em conta as condições 
climáticas de cada região do 
Brasil. Também foi necessário 
adaptar os conceitos originais 
da empresa às diferentes es-
truturas de instalações das 
granjas e às variedades de ge-
néticas de poedeiras existen-

A médica veterinária 
Ana Cecília Rezende, 
gerente de territórios 
da Wisium, diz que os 
resultados positivos 
para a granja podem 
acontecer de forma ágil, 
com a implantação do 
programa.

WISIUM - QUALIDADE NAS GRANJAS

Egg Quality Concept da Wisium
propõe soluções para os desafios das granjas

e alavanca negócios para o avicultor

tes na realidade brasileira.
Em entrevista à A Hora 

do Ovo, Ana Cecília esclarece 
questões específicas do pro-
grama da Wisium.

O que significa montar 

um projeto personalizado 

para cada cliente?

Ana Cecília relata, por 
exemplo, o caso de uma gran-
ja de poedeiras à qual a Wi-
sium fornece nutrição. Essa 
granja atende a um mercado 
muito específico que compra 
ovos pequenos. “Para a pro-
dução de ovos comerciais, 
essa questão é um desafio 
grande, pois à medida que as 
aves vão ficando mais velhas, 
os ovos tendem a fisiologica-
mente aumentar de tamanho. 
Além disso, nosso cliente pos-
sui um plantel, na sua maio-
ria, com linhagem de aves um 
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Ana Cecília Rezende: compartilhando qualidade
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WISIUM - NUTRIÇÃO & RENTABILIDADE

WISIUM
www.br.wisium.com

A  WISIUM é uma das qua-
tro maiores marcas de premix 
do mundo, com presença em 
mais de 50 países e 11 centros 
de nutrição e desenvolvimento 
tecnológico próprios. A marca 
adota o Espírito  Wisium, que 
propõe a construção de soluções 
em produtos e serviços de forma 
colaborativa, sugerindo, ouvindo 
e acompanhando os clientes. 

A NEOVIA é uma das empre-
sas líderes globais de nutrição 
animal. Possui faturamento anu-
al global da ordem de 1,7 bilhão 
de euros. 

No mundo, a empresa conta 
com 8.300 funcionários, 75 uni-
dades de produção e 11 centros 
de nutrição. No Brasil, a empresa 
tem faturamento de R$ 1,7 bilhão 
por ano, 13 unidades de produ-
ção, 2.600 funcionários e três 
centros de nutrição.

A Wisium e a 
Neovia no mundo

pouco mais pesadas e essas aves 
consomem mais ração, o que 
torna o desafio ainda maior. 

Com isso, a equipe técni-
ca de formulação, a equipe do 
EGGS’ SPOTLIGHT e o nosso 
representante comercial da re-
gião, trabalharam juntos no en-
tendimento da necessidade do 
cliente. Foi realizada uma visita 
técnica à granja para propor 
medidas efetivas no manejo das 
aves e para formulação de uma 
dieta ideal que levou as frangas 
recriadas a entrarem na postura 
um pouco mais cedo. Isso permi-
tiu que o tamanho do ovo menor 
fosse preservado durante a fase 
de postura da ave. 

Outras medidas também 
foram tomadas no que diz res-
peito à melhoria na relação do 
uso do cálcio e de ajustes nutri-
cionais para controle do estresse 
calórico."

Como se faz um diagnóstico 

de desempenho numa granja de 

postura? Quais parâmetros são es-

tabelecidos para definir os objeti-

vos e as estratégias do programa 

Egg Quality Concept?

"O diagnóstico para cada granja é 
feito, primeiramente, após um estudo 
da empresa. É preciso conhecer a fun-
do a produção e a realidade do clien-
te, a região em que ele está situado, 
a linhagem de poedeiras da granja, a 
sanidade e o manejo com o qual o avi-
cultor trabalha, além da estrutura do 
galpão e dos equipamentos. Também 
são consideradas as matérias-primas 
utilizadas e a fábrica de ração.

A partir daí, propomos metas 
baseadas no que o cliente deseja e, 
após a sequência no trabalho pro-
posto, analisamos os parâmetros de 
desempenho da granja. Os parâme-
tros podem ser a qualidade de casca, 
o tamanho do ovo, a produtividade, 
a persistência no pico de postura, o 
peso e a uniformidade das aves, a 
coloração de gema e a qualidade do 
albúmen, entre outros. São vários os 
parâmetros e, uma vez estabelecidos, 
podemos colocá-los em linha com os 
objetivos e estratégias do programa 
Egg Quality Concept, que é, em sín-
tese, obter a melhor qualidade do 
ovo para atender às exigências do 
mercado que aquela granja atende."

Como a Wisium se diferencia 

das demais empresas do setor 

quando o assunto é atendimento 

ao avicultor? 

“Temos uma equipe altamente 
especializada em atender às exigên-
cias do cliente e do mercado, além 
da capacidade em trazer melhorias 
à produção e qualidade dos ovos 
de maneira eficaz, com acompanha-
mento personalizado na nutrição e 
manejo das aves. Se o trabalho visa 

A Wisium presente no 
Congresso da APA 2019

Patrocinadora do almoço dos participan-
tes do Congresso da APA 2019, no dia 27 
de março, a Wisium foi destaque com sua 
equipe no evento que movimentou a avicul-
tura brasileira, em Ribeirão Preto (SP), entre 
os dias 26 e 28 de março.

A equipe esteve a postos no congres-
so promovido pela Associação Paulista de 
Avicultura, atendeu clientes e compartilhou 
com o setor de postura os conhecimentos 
de seus especialistas, especialmente em 
relação ao Egg Quality Concept, programa 
de qualidade que foi lançado durante o 
evento e que já está presente em diversas 
granjas do país.

à qualidade, naturalmente que o atendimento da 
Wisium se baseia na própria qualidade da equipe e 
dos resultados que propõe. 

E quanto aos resultados, como eles aconte-

cem, o que é esperado? 

Uma vez estabelecido o programa, é possível 
obter resultados rapidamente. Dependendo do 
produto que o avicultor utilizar, a diferença é ime-
diata. Produtos como o B-SAFE, por exemplo - um 
bactericida natural da Wisium - mostram o resulta-
do rapidamente. A diferença é notada em 5 dias. 
No caso da nutrição, em si, entre 7 dias e 15 dias o 
avicultor já vê os resultados na qualidade do ovo.”
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No momento em que a 
equipe mundial da Hendrix 
Genetics comemora dois ex-
celentes resultados em pes-
quisas internacionais (nos 
Estados Unidos e Japão) 
apontando a rentabilidade 
de suas linhagens de poedei-
ras (Hisex, Dekalb, Bovans e 
ISA), as equipes da Hendrix 
que atuam no Brasil são puro 
entusiasmo com os resulta-
dos de suas aves no 3º Con-
curso de Qualidade de Ovos 
Capixaba. 

Realizado no dia 5 de ju-
nho, dentro da programação 
da 5ª. Favesu, a Feira de Avicul-
tura e Suinocultura Capixaba, 

Ovos que foram premiados nos três primeiros lugares das categorias 
ovos brancos e ovos vermelhos são Dekalb, Bovans, Hisex e Isa Brown.

Concurso de Qualidade de Ovos Capixaba
Aves Hendrix são campeãs no

HENDRIX GENETICS

em Venda Nova do Imigrante 
(ES), o Concurso vem se con-
solidando no setor de ovos e 
este ano abriu a disputa, tam-
bém, para a categoria ovos 
vermelhos.

Avicultores clientes das 
linhagens Hisex, Dekalb, Bo-
vans e Isa Brown – todos pro-
dutos da Hendrix Genetics 
– faturaram os três primeiros 
lugares nas duas categorias do 
concurso capixaba. Na cate-
goria ovos vermelhos, o cam-
peão foi a Granja Capixaba/
Ovos Galo Queri, do produ-
tor Carlos Magnus Caliman 
Berger, com ovos da poedeira 
Dekalb Brown (foto no desta-

que). No segundo lugar ficou 
a granja Ovos BL, do produtor 
Halecson Stinguel, com aves 
Hisex Brown. Em terceiro lu-
gar no podium figurou a Gran-
ja Bromerschenkel, de Dolares 
Bromerschenkel, com aves Isa 
Brown.

Já na categoria ovos bran-
cos, a campeã no Concurso 
Capixaba foi a granja Ovos 
BL, de Halecson Stinguel, 
com aves Bovans White; o se-
gundo lugar foi para a Granja 
Lemke, de Waldemar Lemke, 
com poedeiras Hisex White; 
e o terceiro lugar ficou com 
a Granja Capixaba, do avicul-
tor Carlos Magnus Caliman 

Berger, com ovos das aves 
Dekalb White. 

“Não podemos dizer 
que foi uma surpresa, pois 
os produtores e distribui-
dores de nossas poedeiras 
no Brasil têm trabalhado 
firme para atender com 
excelência a nossos clien-
tes avicultores. Mas nossa 
alegria é imensa ao ver 
nossos clientes no podium 
de qualidade da avicultura 
capixaba. O Concurso da 
AVES aponta o que as pes-
quisas de institutos reno-
mados internacionalmente 
têm demonstrado ao lon-
go dos anos: as poedeiras 
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das linhagens Hendrix possuem ge-
nética superior e fazemos reprodu-
ção de forma sustentável. Quando 
se junta a isso o capricho de manejo 
que os avicultores brasileiros têm, 
o resultado é excelente”, afirma, or-
gulhoso, o executivo Marco de Al-
meida, diretor da Hendrix Genetics 
para o Brasil e América do Sul.

Marco de Almeida se refere a 
duas pesquisas de campo divulga-
das recentemente em nível inter-
nacional. Em uma delas – registra-
da na edição 30 da Revista Layesr 
Vision – está um experimento in-
dependente realizado em Gunma 
( Japão) com aves Hendrix Genetics 
para verificação do desempenho 
econômico de poedeiras de diferen-
tes players genéticos. As linhagens 
da Hendrix tiverem performance 
superior, tanto em produtividade 
quanto em qualidade da casca e 
menor consumo de ração. Os resul-
tados mostraram maior lucrativida-
de para os avicultores que optaram 
por aves Hendrix Genetics, tanto as 
vermelhas quanto brancas. No resu-
mo econômico desse experimento 
japonês, o resultado em lucro por 
ave alojada, em 100 semanas, foi 
maior em R$3,83 por aves brancas 
e em R$3,38, por ave vermelha.

Nos Estados Unidos, o estudo 
que é feito periodicamente pela 
Universidade da Carolina do Norte, 
comprovou - no 40º teste de de-
sempenho desse tipo realizado pela 
instituição - que poedeiras Hendrix 
superam aves de outros players 
genéticos em mais de 20 ovos por 
ave alojada, com menor consumo 
de ração por ovo produzido. “Esse 
tradicional teste de desempenho na 
Carolina do Norte mostra que não 
importa o sistema de alojamento, 
nem a cor dos ovos: os produtos 
Hendrix Genetics superam a con-
corrência”, exulta o diretor Marco 
de Almeida.

HENDRIX GENETICS

Estudos realizados nos Estados Unidos e no Japão com as linhas 
de poedeiras da Hendrix - Hisex, Dekalb, Bovans e ISA - revelam que 
essas linhagens superam a concorrência.

Nos Estados Unidos, o 40º Teste de desempenho na produção de 
ovos e qualidade de cascas na Universidade da Carolina do Norte 
demonstra que, não importa o sistema de alojamento nem a cor da 
casca: as linhagens Hisex, Dekalb, Bovan e ISA, da Hendrix Genetics, 
superam a concorrência em mais de 20 ovos por ave alojada e me-
nor consumo de ração por ovo produzido.

O desempenho das linhagens Hendrix foi reconfirmado em mais 
um experimento internacional independente, realizado em 2018 no 
Japão. Resultados da Associação Avícola da Província de Gunma 
demonstram que as poedeiras das linhagens Hendrix mostram de-
sempenho superior à concorrência com R$3,00 a mais de lucro por 
ave alojada. Os produtos da Hendrix Genetics lideram os testes inde-
pendentes, conforme demonstram os gráficos acima.

TESTES INTERNACIONAIS INDEPENDENTES 
MOSTRAM A RENTABILIDADE 

DAS POEDEIRAS HENDRIX
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Um dos grandes produtores de ovos do Espírito San-

to, o avicultor Halecson Stinguel, da Granja BL, foi o 

grande vencedor da categoria mais disputada no Con-

curso de Qualidade de Ovos do Espírito Santo, realiza-

do no dia 5 de junho, durante a 5ª Favesu. A Granja BL 

ficou em primeiro lugar em ovos brancos, com apoio da 

excelência das poedeiras Bovans White, que são produ-

zida no Brasil pela Mercoaves, com sede no Rio Grande 

do Sul, e que tem exclusividade da Hendrix Genetics 

para as linhagens Bovans e Isa Brown. Lequinho Stin-

guel – como Halecson é conhecido – ficou também em 

outra excelente colocação no Concurso de Qualidade: o 

segundo lugar na categoria ovos vermelhos, com outra 

linhagem da Hendrix, a Hisex Brown.

O concurso foi realizado pela Associação dos Avicul-

tores do Espírito Santo, a AVES, durante a 5ª Favesu, 

em Venda Nova do Imigrante, na Serra Capixaba e os 

MERCOAVES

O prêmio da categoria ovos brancos foi conquistado pela primeira vez pelo 
produtor Halecson Stinguel, no 3o. Concurso de Qualidade de Ovos Capixaba

de ovos com aves Bovans White
Granja BL é campeã em qualidade 

resultados foram divulgados ao final do evento, no dia 6 de 

junho. A comemoração pelas duas conquistas da Granja BL 

foi grande no estande da Avepig, empresa distribuidora das 

pintainhas de um dia da Mercoaves no Espírito Santo (foto 

no destaque). Uma das mais tradicionais empresas de assis-

tência técnica para a avicultura capixaba, a Avepig é do mé-

dico veterinário José Roberto Cunha Viana e é parceira da 

Granja BL desde sua fundação.

Em entrevista à A Hora do Ovo, o produtor Lequinho 

Stinguel fez questão de agradecer aos profissionais da Avepig 

e da Mercoaves pela assistência técnica oferecida à granja. 

“Trabalhamos com apoio dos profissionais da Avepig desde 

o início da granja, há 16 anos, e começamos a alojar aves 

Bovans White há 9 anos, sempre com muito sucesso de pro-

dutividade e qualidade nos planteis. Estamos muito satisfei-

tos”, afirma o produtor, feliz em estar tão bem colocado no 

concurso capixaba.
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Para Lequinho Stinguel, além da assistência técnica sempre 

presente para obter o melhor do plantel com a linhagem da 

Mercoaves, os produtos genéticos oferecidos pelo incubatório 

gaúcho são diferenciais importantes para se chegar ao resultado 

positivo. Sobre a ave com que a granja foi campeã, a Bovans 

White, o produtor destaca: “Gosto muito da Bovans porque é 

uma poedeira que tem alta postura com um consumo de ração 

menor que a média, e com poucos ovos trincados”. Outro fator 

que é decisivo para ele manter seu plantel Bovans desde que 

iniciou com ele, há 9 anos, é a sanidade das pintainhas: “Não 

temos incidência de doenças importantes no plantel, o que é 

muito fundamental”, diz, destacando que isso se deve também 

ao trabalho de sua própria equipe na granja, que atua em linha 

com as orientações da assistência técnica da Avepig e dos ex-

perts da Mercoaves.

Gauben Peruzzo – que fundou a Mercoaves há 19 anos com 

o sócio Henrique Roman – pôde comemorar o excelente resul-

tado da ave Bovans junto com o cliente campeão e os parceiros 

da Avepig. É que ele fez questão de prestigiar a 5ª Favesu e este-

ve presente nos dois dias do evento. “A equipe Mercoaves está 

muito feliz com o resultado, além de estarmos muito agrade-

cidos à Granja BL por apostar no Concurso de Qualidade com 

nosso produto genético, nos dando oportunidade de compro-

var indiscutivelmente a excelência da Bovans White quando ela 

é alojada e manejada com alto índice de profissionalismo, como 

é o caso da equipe comandada por Lequinho Stinguel e seus 

sócios. Grande mérito também de nosso parceiro José Roberto 

Cunha Viana e seus funcionários da Avepig, que garantem uma 

excelente assistência técnica para os clientes da Mercoaves no 

importante mercado capixaba”.

A BOVANS WHITE

Gauben Peruzzo lembra que as pintainhas Bovans que pro-

duzem nas estruturas da Mercoaves no Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina têm se destacado no mercado não só pela quali-

dade do ovo – como o concurso capixaba apontou – como tam-

bém pelo alto índice de produtividade. “A Bovans 

tem sido campeã em produtividade no Brasil, 

como já fi- cou demonstrado na Granja 

Pavão, em Goiás, que foi pre-

miada por nós no ano passado 

por ter sido a primeira granja brasilei-

ra a atingir o impressionante índice de 

500 ovos vendáveis por ave alojada, sem 

muda forçada”, lembra Gauben Peruzzo. Ele 

se refere ao desafio a que o grupo holandês Hendrix Ge-

netics se lançou há cerca de uma década como meta para 

atingir portfólio de genética avícola. No Brasil, a primeira li-

nhagem – comprovadamente – a atingir a meta foi a Bovans, 

agora também campeã em qualidade.

Gauben esclarece que a Mercoaves tem uma estrutura de 

produção muito bem planejada para garantir qualidade e sa-

nidade de seus produtos. Tem sede administrativa no Rio 

Grande do Sul, matrizes no RS e em São Paulo, e incubató-

rios em Santa Catarina, São Paulo e Espírito Santo. “Investi-

mos no incubatório nas terras capixabas pela importância 

cada vez maior daquele mercado para a avicultura, e os bons 

resultados da região nos mostram que apostamos certo. Pa-

rabenizamos a todos os avicultores capixabas por sua evo-

lução, o que foi demonstrado na 5ª Favesu. E, em especial, 

parabenizamos nosso cliente campeão, Lequinho Stinguel e 

seus sócios na Granja BL, pelo excelente trabalho de mane-

jo, nutrição e sanidade no dia a dia da granja, permitindo 

extrair o melhor da genética Bovans White.”

MERCOAVES: 

www.mercoaves.com.br

Fone: (51) 3634 2608

Email: contato@mercoaves.com.br

MERCOAVES

Em novembro a Granja BL completará 17 anos de ati-

vidade. Ela foi fundada pelas famílias Buss e Stinguel, 

homenageadas com as letras iniciais para formar o nome 

da empresa. Hoje a BL tem também uma unidade de 

pasteurização, mas a estrutura principal é a produção de 

ovos in natura, com um plantel de 1,8 milhão de poedei-

ras (destes, 100 mil são de aves vermelhas) e 750 mil 

codornas. A BL é uma das maiores produtoras de ovos 

do Espírito Santo e seu principal mercado é a Bahia, onde 

entrega cerca de 90% de sua produção.

Em sua entrevista à A Hora do Ovo, o campeão Lequi-

nho Stinguel fez questão de agradecer a seus sócios e 

funcionários – que ele chama de Família BL – e aos parcei-

ros da Avepig e Mercoaves. “O sucesso é sempre fruto de 

um trabalho conjunto”, ressalta o jovem e entusiasmado 

avicultor, que nasceu e mora em Santa Maria de Jetibá, 

município que é hoje o maior produtor de ovos do Brasil.

A GRANJA BL
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A 60a. edição do tradicional evento de Bastos terá 91 expositores 
diretamente ligados à avicultura, 10 a mais que a edição de 2018.

Festa do Ovo tem recorde de expositores

Maior evento da avicultura de postura brasileira, a Fes-

ta do Ovo de Bastos acontece este ano entre 18 e 21 

de julho e terá um número recorde de empresas expo-

sitoras. Serão 91 empresas de variados segmentos que 

atendem diretamente a avicultura e outras que atendem 

indiretamente. Elas preencherão todos os espaços dis-

poníveis para estandes no  Recinto de Exposições Kisuke 

Watanabe, de Bastos, município paulista que é um dos 

maiores produtores de ovos do Brasil. O número e a re-

lação de expositores foi divulgado no final de junho pelo 

jornal local Tribuna, e pode ser verificada na lista das pá-

ginas 22 e 23. 

Promovida desde 1948 – nos tempos pioneiros da avi-

cultura brasileira - a Festa do Ovo é um evento que atrai 

a atenção de profissionais e empresas nacionais e inter-

nacionais que fornecem produtos e serviços para a ampla 

cadeia da produção de ovos. Além disso, é um momento 

de muita diversão para a população regional, com shows 

musicais, apresentações culturais da grande colônia de 

descendentes de japoneses local, variada praça de ali-

FESTA DO OVO

mentação e parque de diversões. 

Mas o que realmente faz a força do evento é a 

feira de exposições de empresas agroavícolas que 

neste ano terá 10 empresas a mais que o evento do 

ano passado, edição que foi muito elogiada por ter 

ampliado o espaço para expositores. 

Outros eventos técnicos e sociais paralelos atra-

em visitantes e mídia especializada em avicultura, 

como o Concurso de Qualidade de Ovos de Bastos 

(realizado no dia 17, com entrega dos troféus às 

granjas campeãs no dia 20), a Jornada Técnica rea-

lizada pelo Sindicato Rural de Bastos (na manhã do 

primeiro dia oficial do evento, dia 19 de julho, uma 

sexta-feira), a Corrida do Ovo – no sábado e domin-

go, dia 20 e 21), além da venda de omeletes, uma 

tradição desde os anos 2000 e que agrada sempre 

pelo sabor e preço. O evento é uma realização da 

Prefeitura Municipal de Bastos e Associação Cultural 

e Esportiva Nikkey de Bastos (Acenba), entidade que 

organiza a feira de exposições.
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FESTA DO OVO

Recinto de Exposições Kisuke Watanabe receberá empresas fornecedoras 
da avicultura de postura em diversos segmentos de produtos e serviços

As empresas expositoras da 60a. Festa do Ovo

Adasebo
Agro Select 
Agroceres Multimix    
Aktual Automação  
Always System Manager
American Nutriets do Brasil  
Aportécnica Equipamentos Industriais 
Artabas 
ATM Bastos   
Autonics do Brasil  
Avibrasil
Basetto Agro 
B2 Pneus 
Biocamp 
Big Dutchman 
BLS/Blyster Sul
Biovet
Boehringer Ingelheim do Brasil
BTA Aditivos
Carbonor SA
Cartomec Embalagens  
Ceva Saúde Animal  
Champion Farmoquímico  
Chemitec Agro-Veterinária
Clima Flex Equipamentos Avícolas
Construtora Padovani
CPE Plásticos
CS Soluções em software de gestão empresarial  
Dal Mak Equipamentos
Dilucs Solar
Dosatron International
DSM  
Elanco  
Elio Takashi Yamauchi
Gessulli Agribusiness
Global Control  
GSI Brasil 
Hendrix Genetics 

Hipra Saúde Animal
H&N Avicultura
Hy-Line do Brasil
Huhtmaki 
Indústria Bandeirante de Plásticos
Indústria de Rações Patense
Inovus 
Isoeste Isolantes Térmicos
J. Rettenmaier Latinoamericana 
Kilbra 
Laponia Sudeste
Lepack Embalagens
Lohmann do Brasil  
Marka Veículos
Markem - Imaje Identificação de Produtos 
Max Film Indústria de Plásticos 
Maxter Jet Comércio de Máquinas 
Mercoaves 
Montreal
MSD
MSU
Nano Automações Industriais 
Novogen 
Núttria Nutrição Animal
Orffa do Brasil 
Ovotron  
Paulista Auto Diesel
Pacaembu Autopeças
Planalto Postura
Plasson do Brasil
Pleyades 
Poli-Nutri  
Proeste
Quinabra 
Quinta Roda
Regional Telhas 
Regivet
Rigesa
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Sanovo
Sisgra – Sistema de Gerencia-
mento Avícola  
Socel  
Solartecno Energia 
Suiaves 
Sunnyvale 
Taquari
Tecnofilme
Tekal Equipamentos 
Tesla Marcações Industriais 
Trans Bó  
Trouw Nutrition 
Vaccinar
Vencomatic do Brasil 
Vicami Codornas
Videojet do Brasil 
Vetanco 
Via Japan
Wenova 
Wisium/Neovia
Yamasa  
Zoetis

Ovo coloca Região de Bastos 
em 9o. lugar no VPA Paulista

O município de Bastos - chamado de 

Capital do Ovo desde os anos 1960 -  

impulsiona de forma determinante o 

desempenho agropecuário na área 

abrangida pelo Escritório de Desen-

volvimento Rural (EDR) de Tupã, 

conforme demonstra o resultado do 

último ranking do VPA - valor da produção agropecuária. A pesqui-

sa, divulgada em junho, foi realizada entre 40 regiões paulistas pelo Instituto 

de Economia Agrícola (IEA), da Secretaria de Agricultura do Estado de São 

Paulo, e teve 2018 como ano base.

O ovo de galinha responde por mais de 60,8% do VPA dos 14 municípios 

vinculados ao órgão, seguido por cana-de-açúcar (14,8%), carne bovina 

(11,6%), amendoim (4%), mandioca (1,8%) e outros produtos (7,8%). In-

tegram o EDR os municípios de Arco-Íris, Bastos, Herculândia, Iacri, Inúbia 

Paulista, Lucélia, Osvaldo Cruz, Parapuã, Pracinha, Queiroz, Rinópolis, Sa-

gres, Salmourão e Tupã.

FESTA DO OVO
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Durante os dias 5 e 6 de junho, em Venda Nova do Imigran-

te (ES), a 5a. Favesu contou com a presença de mais de 2.500 

pessoas que puderam acompanhar de perto o que há de mais 

moderno em conteúdo e ferramentas nos segmentos da avi-

cultura e da suinocultura. A feira apresentou palestras técnicas 

com debates atuais e relevantes para os dois setores, estimulou 

a produção do conteúdo científico, elegeu os melhores ovos 

capixabas e apresentou uma culinária saudável e nutritiva com 

pratos que destacaram os ovos, as carnes suína e de frango.

O evento também foi uma oportunidade para movimen-

tar diversos negócios para as mais de 70 empresas, desde as 

mais tradicionais até micro e pequenos empreendedores lo-

cais que também puderam estar na feira, por meio do Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).

Distribuídos em 44 estandes, tanto fornecedores de equipa-

mentos e serviços para avicultura e suinocultura, quanto de 

produtores do agroturismo local, puderam mostrar seus pro-

Programação e presença qualificadas marcam 
o sucesso da 5a. Favesu no Espírito Santo

A Conbrasul lançou-se no desafio de ser um forum especial para o debate da postura brasileira, 
mobilizando líderes e produtores de diversos núcleos produtivos do país. Em sua segunda 
edição, em junho deste ano, novos desafios serão lançados pelos organizadores.

FAVESU 2019

Com um espaço voltado à difusão do conhecimento e com ampla participação de 

avicultores, gerando negócios, a Favesu ultrapassou expectativas da organização.

dutos e realizarem negócios. 

MAIS DE 15 HORAS DE TROCA DE IDEIAS

 Contando com mais de dez palestras técnicas sobre os mais 

variados temas e apresentando diversas perspectivas para os se-

tores de avicultura e suinocultura, a feira debateu as tecnologias, 

enfatizou os cuidados e desafios, apresentou cases de sucesso, 

destacou a atenção com o bem-estar animal e as boas práticas nas 

duas cadeias produtivas e oportunizou um amplo debate no qual 

o produtor foi o grande foco.

Durante os dois dias passaram pelos dois auditórios profissio-

nais de entidades como Instituto Ovos Brasil (IOB), Associação 

Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa), Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), entre outras instituições que apoiaram e que con-

tribuíram com duas edições do Programa Anual de Capacitação 

de Avicultores (Qualificaves) - voltada para as áreas de Frango de 
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NELIO HAND: "O nosso objetivo agora é fortalecer cada vez mais 

esse trabalho, trazer quem o empresário avícola e suinícola quer ver 

e, da mesma maneira, aproximar esse empresário das opções que são 

oferecidas tanto de negócios quanto de informação. É dessa maneira 

que teremos uma FAVESU gerando cada vez mais oportunidades."

Corte e Postura Comercial - e uma edição do Programa Anual de Capacita-

ção de Suinocultores (Qualificases).

ANÁLISE DOS DOIS SETORES

Debater o momento atual da avicultura e suinocultura com números e 

apresentar perspectivas para os dois setores foram as tônicas de mais uma 

Reunião Conjuntural realizada durante a FAVESU. O objetivo foi levar mais 

conhecimento e discutir políticas de melhoria para todos os investidores 

e, principalmente, para a população. A FAVESU também abriu espaço para 

o desenvolvimento e as apresentações de pesquisas voltadas para os se-

tores de avicultura e suinocultura, por meio do Espaço Científico. Foram 

29 trabalhos científicos que tiveram como temáticas as área de Frango de 

Corte, Postura Comercial e Suinocultura.    

Na categoria Postura Comercial, o título ficou com a temática Tempo 

de armazenamento e idade das poedeiras na gravidade específica e 

unidade haugh de ovos comerciais, dos autores Katiussi de Negreiros 

Silva, José Geraldo de Vargas Junior, Lislane de Souza Silva e Hugo da Silva 

Nascimento.

Para o coordenador institucional da 5ª FAVESU, Nélio 

Hand, a feira já está consolidada. Agora, é garantir a par-

ticipação cada vez maior do público-alvo do evento, pos-

sibilitando contato direto entre os empresários do setor 

com as empresas. “Ficamos muito felizes quando ouvimos 

várias empresas parceiras dizerem que a FAVESU é um 

dos poucos eventos onde se consegue fazer contato dire-

to com o produtor. Esse é nosso foco, juntar os maiores 

interessados, tanto quem vende, quanto quem compra. 

Aliado a isso disponibilizar uma ampla agenda de assuntos 

importantes, não somente para a avicultura e suinocultura 

capixabas, mas também àqueles que vêm de outros esta-

dos, especialmente dos estados vizinhos”, enfatiza Nélio.  

Ele também já traçou uma nova meta para as próximas 

edições da feira. “O nosso objetivo agora é fortalecer cada 

vez mais esse trabalho, trazer quem o empresário avícola e 

suinícola quer ver e, da mesma maneira, aproximar esse em-

presário das opções que são oferecidas tanto de negócios 

quanto de informação. É dessa maneira que teremos uma 

FAVESU gerando cada vez mais oportunidades”, finalizou. 

FAVESU 2019
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Os melhores ovos capixabas

CONCURSOS DE QUALIDADE DE OVOS DO ESPÍRITO SANTO

O 3o. Concurso de Qualidade de Ovos Capixaba e o 5o. Concurso de 
Qualidade de Ovos Coopeavi premiaram os melhores ovos brancos e 

vermelhos durante a 5a. Favesu, no Espírito Santo
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Os campeões em qualidade dos dois concursos re-
alizados pelos capixabas durante a 5ª. Favesu foram 
conhecidos no dia 6 de junho, no segundo dia da 
Feira de Avicultura e Suinocultura Capixaba. A Gran-
ja Capixaba/Ovos Galo Queri, do avicultor Carlos 
Magnus Caliman Berger, foi a campeã em ovos ver-
melhos, categoria que estreou este ano no 3º. Con-
curso de Qualidade de Ovos Capixaba. No quesito 
ovos brancos o campeão foi Ovos BL, do avicultor 
Halecson Stinguel.

No 5º. Concurso de Qualidade de Ovos Coope-
avi quem faturou o primeiro lugar foi o avicultor 
Erguener Foesh. Nesse concurso, promovido pela 
Coopeavi, apenas associados da cooperativa podem 
concorrer e a categoria ovos brancos é a única como 
parâmetro de competição.

Os dois concursos já se consolidaram na agenda 
avícola do Espírito Santo e têm crescido a cada ano 
com o investimento dos avicultores em qualidade e o 

estímulo das entidades. O Concurso de Qualidade 
de Ovos Capixaba é uma promoção da AVES, a As-
sociação dos Avicultores do Espírito Santo, e dele 
podem participar associados à entidade e que es-
tejam em dia com os rigores das leis que regem o 
setor avícola.

Os primeiros colocados dos concursos de ovos 
vermelhos e brancos terão o direito de utilizar um 
selo em suas embalagens com os dizeres: Melhor 
ovo do Espírito Santo - Campeão do Concur-
so Capixaba de Qualidade de Ovos 2019, refe-
renciando o 3º Concurso de Qualidade de Ovos 
Capixaba, além de terem recebido um certificado 
alusivo aos concursos.

Já os três primeiros colocados do 5° Concur-
so de Qualidade de Ovos Coopeavi receberam 
uma premiação em dinheiro, sendo o 1º lugar: 
R$2.000,00; 2º lugar: R$1.500,00; e 3º lugar 
R$500,00.
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INCENTIVO À QUALIDADE
Os concursos capixabas têm como objeti-

vo o incentivo à produção do ovo com a má-
xima qualidade possível, bem como a promo-
ção do produto, incentivando a melhoria dos 
processos de produção por parte do avicultor, 
proporcionando ao consumidor um produto 
de qualidade superior e que atenda a todas 
as exigências do mercado. O desenvolvimen-
to desses aspectos revela ainda a segurança 
alimentar que existe em torno da atividade, 
além de oportunizar a quebra de mitos e in-
formações erradas acerca do alimento.

As etapas de avaliação dos concursos com-
preenderam: 1ª etapa - Análise na máquina 
digital EGG Tester, quando foram seleciona-
das amostras para as demais etapas; 2ª etapa 
– Avaliação visual da qualidade externa dos 
ovos; 3ª etapa – Avaliação visual da qualidade 
interna dos ovos.

1º lugar - Erguener Foesh
2º lugar - Edson Krüger

3º lugar - Adelino Guilherme

CONFIRA O PLACAR DO 5º. CONCURSO 
DE QUALIDADE DE OVOS COOPEAVI

Categoria ovos brancos

1º lugar - Ovos BL - Halecson Stinguel (BOVANS)

2º lugar - Granjas Lemke - Waldemar Lemke (HISEX)

3º lugar - Granja Capixaba - Carlos Magnus Caliman Berger (DEKALB) 

Categoria ovos vermelhos

1º Lugar – Granja Capixaba / Ovos Galo Queri - Carlos Magnus Caliman Berger 

(DEKALB)

2º Lugar – Ovos BL - Halecson Stinguel (HISEX)

3º Lugar – Granja Bromerschenkel - Dolares Bromerschenkel (ISA BROWN) 

CONFIRA O PLACAR DO 3º. CONCURSO 
DE QUALIDADE DE OVOS CAPIXABA

Vencedores receberam as premiações no dia 6 de junho, 
segundo dia da Favesu. Este ano, o Concurso de Ovos 
Capixaba teve, também, a categoria ovos vermelhos. Ao lado, 
o campeão em ovos brancos, Halecson Stinguel, com o filho 
Halecson Junior, no estande da Yamasa na feira. O avicultor 
é cliente da empresa.

CONCURSOS DE QUALIDADE DE OVOS DO ESPÍRITO SANTO
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	 YAMASA

Intensa participação em feiras e 
congressos confirma a parceria da 
empresa com o setor avícola para o qual 
tem produtos especializados.

avicultura brasileira e internacional
Yamasa apoia e participa de eventos da

Em 2019 a Yamasa vem marcando presença em diferentes 
eventos dos segmentos de postura e corte, sempre privilegian-
do a parceria que mantém com a avicultura. Da participação 
na IPPE 2019, em Atlanta (EUA), no mês de janeiro, à presença 
no aclamado Congresso Latinoamericano de Avicultura, em 
Lima (Peru), em outubro, a Yamasa vem imprimindo este ano 
a sua marca em eventos importantes para a atualização e os 
negócios do mercado avícola brasileiro e internacional.

Em março, a empresa patrocinou o Congresso da APA e o 
Segundo Curso de Manejo Teórico-Prático da Associação Rural 
do Paraguai; em maio, a Conferência Facta 2019 recebeu o 
apoio da Yamasa e, nesse mesmo mês, a empresa esteve pre-
sente no XIV Congresso Internacional Avícola ASPA, na Co-
lômbia. 

Em junho, a equipe Yamasa participou com estande na 5a. 
FAVESU, a Feira de Avicultura e Suinocultura Capixaba, onde Vilson Schulz, Nélio Hand, Daniel Menendez (Produshow Eventos) e Nelson 

Yamasaki Júnior, no estande da Yamasa, durante a 5a. Favesu

José Puppin (ASES), Ademar Kerckhoff (AVES), governador do ES, 
Renato Casagrande, deputados Janete de Sá e Adilson Espindula, Nelson 
Yamasaki Júnior e Katia Yamasaki, Nelio Hand e Braz Delpupo, prefeito de 
Venda Nova do Imigrante

Na 5a. FAVESU

5a. FAVESU

Na 5a. FAVESU



	 YAMASA

YAMASA - Fone (18) 3583-1116 - E-mail: yamasa@yamasa.com.br 
www.yamasa.com.br | Facebook: @YamasaAvicultura 
Instagram: @Yamasaavicultura | LinkedIn: YAMASA Indústria de Máquinas
YouTube: YAMASA Indústria de Máquinas

Nossa parceria com a 
avicultura visa disponibilizar 
tecnologia que atenda 
o setor com foco na 
eficiência, otimização 
da cadeia produtiva e 
qualidade do produto final

“

“

fez muito sucesso recepcionando clientes e autoridades em clima 
de reconhecimento da marca e confraternização com os capixa-
bas. Em julho, a atividade será intensa com o tradicional estande 
na Festa do Ovo de Bastos, e o patrocínio da Corrida da Festa do 
Ovo. Nessa ocasião, dada a proximidade, os clientes e parceiros 
aproveitam para visitar e conhecer a fábrica da Yamasa, a 30 km 
de Bastos. 

Entre o final de julho e o início de agosto, será a vez da Aviuna, 
IV Feira de Avicultura do Nordeste, em São Bento do Una (PE), 
que já se consolida com destaque nacional, devido à força cada 
vez maior da avicultura nordestina.

Em agosto a equipe de vendas e marketing da Yamasa estará 
presente no SIAVS 2019 – Salão Internacional da Avicultura e Sui-
nocultura, promovido pela Associação Brasileira de Proteína Ani-
mal, a ABPA. A Yamasa terá um espaço de exposição ainda maior, 
dividido em dois estandes no Anhembi Parque para atender 
clientes do Brasil e da América Latina. Estreando no Simpósio de 
Atualização em Postura Comercial da Unesp de Jaboticabal, em 
setembro, a empresa patrocina e também participa com palestra 
na programação técnica. E, finalmente, em outubro, o Congresso 
Latinoamericano de Avicultura, no Peru, contará mais uma vez 
com a participação da empresa brasileira, atendendo a seus clien-
tes e reforçando a representatividade na América Latina.

“Nossa decisão de estar cada vez mais presente – e patroci-
nando – eventos da agenda avícola brasileira e internacional está 
alinhada com a proximidade com que trabalhamos com nossos 
clientes e a estima que temos pela parceria com o avicultor”, 
explica Nelson Yamasaki Júnior, diretor comercial da Yamasa. “A 
participação da Yamasa nos eventos avícolas fortalece nossa mar-
ca e nos coloca no centro dos principais debates do setor em 
níveis nacional e internacional.”

HALECSON STINGUEL com Nelson Yamasaki JúniorFABRÍCIO GUILHERME com Nelson Yamasaki Júnior

NELSON YAMASAKI JÚNIOR - Diretor comercial da Yamasa

NELSON YAMASAKI JÚNIOR faz palestra durante o 2o. Curso
de Manejo Teórico-prático da Associação Rural do Paraguai

No 17o. Congresso de Produção e Comercialização de Ovos da APA

Na Conferência FACTA 2019

5a. FAVESU
RENAN BERGER com Vilson Schulz, 
representante da Yamasa no Espírito Santo

5a. FAVESU 5a. FAVESU
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JORNADA TÉCNICA  |  BASTOS

A 42a. edição do encontro técnico que acontece na Festa do Ovo, 

será no dia 19 de julho, em Bastos (SP)

programação da Jornada Técnica 2019
Sindicato Rural de Bastos divulga 

O Sindicato Rural de Bastos divulgou a programação ofi-

cial da 42ª. Jornada Técnica e do 45º Encontro de Avicultores 

do Estado de São Paulo, dois eventos que acontecem na ma-

nhã do dia de abertura da Festa do Ovo de Bastos. Este ano, 

a Jornada Técnica acontece em 19 de julho, no Anfiteatro Go-

vernador Mário Covas, no Centro Cultural Profª Tsuya Ohno 

Kimura (Av. 18 de Junho, 251, no centro de Bastos).

O evento técnico que abre a programação da Festa do Ovo 

de Bastos este ano traz quatro importantes temas que refle-

tem o setor de ovos em sua acelerada evolução, tendo como 

mola-mestra a qualidade e a produtividade na produção de 

ovos brasileira. Na condução das palestras, que têm início às 

7h50 e encerram às 12h10, nomes de destaque do cenário 

avícola brasileiro, como a Profa. Dra. Ana Caselles, o Prof. Dr. 

Flávio Daolio Gonçalves, o Prof. Dr. Ricardo Issao Ito e a Pro-

fa. Dra. Ivana Gomes de Faria.

A coordenação geral da 42ª. Jornada Técnica de Bastos é 

de José Roberto Bottura, diretor técnico da APA, a Associação 

Paulista de Avicultura. São coordenadores e membros da Co-

missão Técnica de Avicultura do Sindicato Rural de Bastos os 

avicultores Carlos Kazuharu Ikeda, Christian Hideyuki Maki, 

Gustavo Hideki Shimizu Nagai e James Shin Nakanishi.

A PROGRAMAÇÃO

7h00 - Inscrições e café da manhã.

7h50 - Abertura oficial.

8h00 - Procedimentos de vazio sanitário e seus impactos na 

produtividade e rentabilidade dos lotes - Profa. Dra. Ana Caselles 

- Médica Veterinária pela Universidade do Estado de Santa Catarina 

- São Paulo (SP).

9h00 - Resíduos em ovos: controles e cuidados importantes - 

Prof. Dr. Flávio Daolio Gonçalves - Zootecnista pela Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Lavras (MG).

10h00 - Ferramentas de tomada de decisão em postura comer-

cial - Prof. Dr. Ricardo Issao Ito - Médico Veterinário pela Universi-

dade Federal de Viçosa - São Paulo (SP).

11h00 - Aproveitamento de ovos na sala de processamento - 

Profa. Dra. Ivana Gomes de Faria - Fiscal Federal Agropecuário do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Lavras (MG).

12h10 – Debates.

12h30 - Almoço de confraternização.

13h30 - Encerramento do Encontro de Avicultores – Dr. Fábio de 

Salles Meirelles - Presidente do Sistema Faesp-Senar/SP.

14h00 - Abertura Oficial da 60ª Festa do Ovo - Recinto de Expo-

sições Kisuke Watanabe.
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CONCURSO DE QUALIDADE DE OVOS DE BASTOS

Mais tradicional 

evento do gênero no 

país, concurso será 

na quarta-feira que 

antecede à abertura 

da Festa do Ovo de 

Bastos 2019.

mantém tradição e acontece dia 17 de julho
Concurso de Qualidade de Ovos de Bastos

O primeiro e mais tradicional evento do gênero, o 
Concurso de Qualidade de Ovos de Bastos, traz mais uma 
vez alta tecnologia e uma comissão julgadora respeitável 
para escolher os melhores ovos da região de Bastos. Re-
alizado há 60 anos em Bastos, o concurso deste ano será 
no dia 17 de julho, a quarta-feira que antecede a abertura 
da Festa do Ovo, outra importante tradição do setor de 
postura brasileiro.

O evento nasceu pelas mãos dos avicultores pionei-
ros da região de Bastos. Hoje conhecido internacional-
mente, o concurso bastense é um reflexo da evolução do 
setor avícola no país e seus resultados são balizadores 
importantes para muitas empresas de genética avícola e 
de nutrição animal. A competição é disputada nas cate-
gorias ovos brancos, ovos vermelhos e ovos de codorna, 
e os resultados são sempre aguardados com ansiedade. 
As granjas campeãs em cada categoria e todas as demais 
ranqueadas nos primeiros lugares ganham prêmios e tro-
féus, além de muito destaque no mercado de compra e 
venda de ovos.

“Um dos maiores beneficiários do nosso concurso é 
exatamente o consumidor final do produto. Com a exi-
gência de melhoria em todo o processo produtivo e clas-
sificatório do ovo na cadeia produtiva, a excelência na 

qualidade empregada na rotina diária nas granjas produ-
toras é evidente. A cada ano, novas tecnologias são aplica-
das para melhoria na qualidade do ovo. Essas técnicas são, 
muitas vezes, provenientes do trabalho da competição 
desse concurso”, revela Rodrigo Takeo Ono, presidente da 
Comissão Organizadora do Concurso em 2019. 

A cada ano mais valorizado e com novidades, o Concurso 
2019 terá transmissão ao vivo pela internet, na página do Fa-
cebook, com sorteio de prêmios e muitas dicas, entrevistas 
e informações sobre o ovo. A transmissão ao vivo tem o ob-
jetivo de informar o setor avícola e o público consumidor, 
aproximando esses dois elos da cadeia. Em 2018, cerca de 
80 mil pessoas foram impactadas com a ação, o que significa 
um avanço importante na cultura do consumo de ovos no 
Brasil. “Sem dúvida, ações como essa ajudam a valorizar o 
ovo e a aumentar seu consumo, além de garantir maior efi-
ciência na produção. No final o consumidor é o maior bene-
ficiário, pois recebe um ovo de melhor qualidade”, conclui 
Tiago Henrique, consultor de marketing e apresentador do 
concurso ao vivo no Facebook.

Para acompanhar as notícias sobre o Concurso e assistir 
ao julgamento ao vivo, curta e acompanhe a página do 
evento:www.facebook.com/ConcursoQualidade-
DeOvos

https://www.facebook.com/ConcursoQualidadeDeOvos
https://www.facebook.com/ConcursoQualidadeDeOvos
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Com o dobro de participantes da primeira edição 

e expectativas superadas mais uma vez, a Conbrasul 

Ovos 2019 – realizada entre 16 e 19 de junho, em 

Gramado (RS) - consolidou o conceito de que é pos-

sível avançar com qualidade também nos debates do 

setor. A iniciativa promovida pela Asgav e o Programa 

Ovos RS demonstrou que a coragem para enfrentar 

os desafios do segmento diminui o tamanho dos pro-

blemas, tornando-os possíveis de serem vencidos.

Em entrevista coletiva para avaliação da 2ª. Conbra-

sul Ovos, em Gramado, o coordenador do evento, José 

Eduardo dos Santos, avaliou que não há volta quando 

se toma o caminho da certeza. Não que não se possa 

errar, mas é preciso estar sempre avançando para, in-

clusive, consertar os erros para avançar mais.

Para Eduardo, o compromisso é provocar, instigar, 

debater. Isso justifica, lá na frente, o sucesso que se 

obtém. “Quando nós assumimos o compromisso de 

coordenar e conduzir a Conbrasul Ovos sabíamos 

que faríamos um evento para agregar as lideranças 

do setor e discutir os temas para provocar debates, 

como tivemos na conferência”. Durante o evento, 

aliás, foram vários os momentos de discussão sobre 

desafios que impactam o setor. Um deles foi o coló-

quio Lideranças Egg Business. No palco, com a pre-

sença de pelo menos duas gerações de profissionais 

e empreendedores, a questão era exatamente como 

avançar em temas que parecem viscejar por tantos 

anos na postura brasileira. A resposta da Conbrasul, 

da Asgav e da ABPA é exatamente esta: não parar de 

lutar, de debater, de encarar.

maturidade do setor de ovos
Conbrasul Ovos 2019 é o reflexo da

CONBRASUL 2019

Evento cumpriu o compromisso de provocar, instigar e debater os desafios 
da postura brasileira, avaliam organizadores e parceiros.

A proposta vem dando certo, tanto que quase 400 

conferencistas se inscreveram para “encarar” a realida-

de e o debate durante a 2ª. Conbrasul Ovos. A organi-

zação do evento, que esperava reunir 300 pessoas no 

máximo, teve suas expectativas superadas. Durante os 

três dias e meio da conferência, as 26 palestras estive-

ram lotadas, sempre com muito interesse demonstra-

do pelos participantes.

PARCERIA E RESULTADOS NO RIO GRANDE DO SUL

Diversos foram os pontos destacados pela orga-

nização da Conbrasul para o sucesso da segunda 

edição do evento, entre eles a união das entidades 

parceiras, como a ABPA, o Instituto Ovos Brasil, a 

Egg Farmers of Canada e a IEC – International Egg 

Comisson, fundamentais no avanço do evento e do 

Nestor Freiberg (Asgav), Ricardo Santin (ABPA/IOB) 
e José Eduardo Santos (Asgav/Programa Ovos RS/
Conbrasul): parceria na promoção do agronegócio do 
ovo no Rio Grande do Sul e no país.
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CONBRASUL 2019

Alta tecnologia na 
reprodução de codornas

Fone (18) 3322-3215 www.vicami.com.br

Vendas de pintainhas de um dia para todo o Brasil

setor como um todo.

Sob o ponto de vista técnico e operacional, Eduardo 

Santos destacou a importância da Conbrasul - desde sua 

criação em 2017 - para diminuir a vulnerabilidade do se-

tor em relação à biosseguridade. Nesse sentido, ele acre-

dita que os resultados já estejam chegando às granjas, 

especialmente no Rio Grande do Sul, onde se pode sentir 

a melhoria da qualidade no modo de produção.

Às informações apresentadas pela conferência em Gra-

mado une-se o denso e incansável trabalho do Programa 

Ovos RS, criado há seis anos e a cada temporada mais forte 

e com resultados para o setor de ovos gaúcho. “Acho que 

o grande sucesso do Programa Ovos RS vem exatamente 

de trabalhar a parte técnica, a capacitação, a orientação, o 

amparo ao produtor de ovos, ao mesmo tempo em 

que realiza esse trabalho de incentivo ao consumo. 

Esse conjunto deu um resultado muito positivo, 

com o alcance de um consumo maior em relação 

ao resto do país.”

Hoje, o Rio Grande do Sul registra um consumo 

de ovos per capita/ano de 253 ovos, enquanto os 

números do país estão na casa dos 212 ovos per ca-

pita/ano. No estado, o incentivo ao consumo vem 

acompanhado da valorização cada vez maior do se-

tor de inspeção e qualidade, com a equipe do Ovos 

RS atuando atuando como um canal de conscienti-

zação para o produtor, e não a fiscalização conven-

cional, que é dever dos órgãos governamentais.

LIDERANÇAS DE DIVERSOS NÚCLEOS DE POSTURA 
participaram ativamente dos debates na Conbrasul 2019
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EVOLUÇÃO DO SETOR

Para o presidente da Asgav, Nestor Frieberg, a liberdade com que trabalha a equipe do 

Programa Ovos RS e da Conbrasul é o ponto de equilíbrio para o sucesso de ambos. É esse 

mesmo equilíbrio que ele julga possível haver entre os segmentos de corte e postura na 

Associação Gaúcha de Avicultura e que possibilita elevar o nível dos resultados obtidos para 

todos. “Ambos os segmentos precisam cuidar de sua produção, estar atentos, até porque o 

nível de sanidade de um segmento influencia o outro”, disse Frieberg, exemplificando.

Presente à coletiva da imprensa, Ricardo Santin, diretor da ABPA e presidente do con-

selho diretivo do Instituto Ovos Brasil, concordou. “Resultados positivos vêm mais facil-

mente quando se une forças”, disse ele, referindo-se ao trabalho conjunto que a Asgav 

promove junto à ABPA e também ao Instituto Ovos Brasil. “Essa deve ser uma proposta 

de Brasil e não só de estados em separado. Se não está acontecendo, vamos provocar 

que isso venha a acontecer”, convocou, para em seguida destacar a grande evolução que 

o segmento de postura vem conquistando ao longo dos últimos 10 anos, o que se deve, 

inclusive, aos muitos eventos promovidos pelo país.

“Vemos uma evolução no setor muito positiva: a profissionalização, a melhoria de cons-

cientização, o setor se uniu e fez o Instituto Ovos Brasil, o Programa Ovos RS e tantos 

outros projetos que vêm impulsionando a avicultura nas regiões produtoras de ovos do 

país. O produtor de ovos está caminhando para se tornar um empresário verdadeira-

mente”, avaliou Santin. “Hoje, estão aqui produtores dos principais estados produtores, 

ávidos por conhecer, discutir e evoluir. A evolução é indiscutível. O produtor hoje vê a 

LIDERANÇAS EGG BUSSINESS. Debate com lideranças sobre 
os principais desafios da avicultura de postura no Brasil
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necessidade de o ovo ter qualidade cada vez maior”, considerou 

o diretor da ABPA.

O MERCADO EXTERNO COMO FOCO

Sobre os conteúdos a serem debatidos na próxima Conbra-

sul, a exportação de ovos já desponta como favorita. “O que 

a gente quer é trilhar esse caminho do mercado externo, fa-

zer com que os produtores se aproximem dessa experiência”, 

adiantou Eduardo Santos. “Em matéria de Rio Grande do Sul, a 

ideia é continuar esse trabalho de evolução junto aos produto-

res, que abrem suas portas hoje a nossa equipe técnica que faz 

um trabalho similar à equipe do Ministério da Agricultura, mas 

com caráter de orientação. Queremos fazer o papel de entidade 

que conscientiza o produtor, tanto no campo da biosseguridade 

quanto na qualidade.”

No Programa Ovos RS, o próximo passo, segundo ele, é ca-

minhar para uma certificação com reconhecimento do Inmetro. 

“Já temos um projeto em estudo, que é um outro passo que vai 

profissionalizar, dar maior embasamento para o setor abrir mais 

ainda a sua condição de atender às exigências do mercado exter-

no”, concluiu Eduardo Santos. A 3ª. Conbrasul Ovos, portanto, 

já está sendo desenhada: será em maio de 2021 e terá como 

DIOGO CARVALHO, do grupo Destemperados, 
e a gastronomia afetiva nos dias atuais

SARAH CARON

 EDIVAL VERAS  JUAN MONTOYA JUNIOR MAROSO

 JOSÉ EDUARDO SANTOS  TABATHA LACERDA
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missão estimular e alavancar a exportação de ovos, com temário 

específico, segundo informou José Eduardo Santos.

O que mudou do marco zero em 2017 para a segunda edição, 

em 2019? Eduardo diz que a proposta de reunir as lideranças do 

país em Gramado se manteve, assim como permaneceram a inspi-

ração nas conferências da IEC, o International Egg Comission, e a 

parceria com a ABPA, que é a entidade maior da proteína brasileira. 

“De lá para cá, intensificamos os trabalhos. Contribuíram para o 

sucesso da segunda edição a qualidade da nossa equipe e o tra-

balho sempre baseado no planejamento, com simulações, usando 

técnicas de gestão de projetos”, explica Eduardo.

O executivo da Asgav fez questão de dizer que a comunicação 

foi uma parceira importante, com apoio das mídias especializadas, 

e destacou o trabalho da jornalista Márcia Midori, que levou para a 

Conbrasul sua experiência no setor de produção de proteína ani-

mal em nível nacional. “Seu trabalho fez o elo com os produtores 

de outras regiões. Isso ajudou bastante”, elogiou o executivo.

Base de tudo isso, o trabalho-alicerce da Asgav, uma das enti-

dades setoriais regionais mais atuantes do país. “Ela nos dá essa 

condição, essa credibilidade, de realizar esse tipo de projeto”, con-

cluiu Eduardo, já com os planos da terceira edição da Conbrasul 

sendo pensados para maio de 2021.

A HORA DO OVO já acertou os ponteiros do relógio do futuro 

e registrou a 3ª. Conbrasul na agenda da segunda década do século 

21. Até lá, sabemos que encontraremos uma outra avicultura de 

postura. 

PLATEIA PARTICIPANTE nos diversos debates 
sobre temas prementes do setor de ovos

FERNANDO PERAZZO

ROBSON DE ARRUDA CÂMARA
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OVOTRON

Granja Pavão já tem nova versão do 
sistema de contagem de ovos da Ovotron

Upgrade com novo equipamento foi feito nos 10 galpões de produção de ovos 

da granja; proprietários podem monitorar os resultados à distância.

Na Granja Pavão (GO) uma novidade está em todos 

os galpões de produção de ovos desde a semana pas-

sada: é a novo sistema eletrônico de contagem de ovos 

com visão computacional, a versão mais moderna ofe-

recida pela empresa Ovotron. A Granja Pavão migrou 

para o novo sistema depois de utilizar durante muito 

tempo a versão tecnologia infravermelho.

Satisfeita com o atendimento e a tecnologia desen-

volvida pela Ovotron, a Família Pavão optou pelo up-

grade e agora tem em seus dez galpões de produção 

o mais novo equipamento desenvolvido por Ricardo 

Massara, proprietário da Ovotron. Com a nova versão, 

os proprietários da granja podem monitorar a produ-

ção de ovos via computador, celular ou tablet, de 

qualquer lugar em que estiverem, pois o sistema 

oferece acesso das imagens via nuvem. Luis Fer-

nando Pavão comprova isso, conforme demons-

tra a foto acima, na qual ele está com o vendedor 

técnico da Ovotron, José Luiz Zamaro.

Empresa de tecnologia a serviço da avicultura, a 

Ovotron está baseada em Tupã (SP) e tem clientes 

em várias regiões produtoras de ovos pelo país. 

Hoje fazem parte da clientela da Ovotron aviários 

como a Mantiqueira, Josidith (Tocantins), Berger 

(Espírito Santo), Iana e ASA (Minas Gerais), Ema-

pe e Regina (CE), Uemura (Bastos –SP), entre 
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muitos outros grandes e médios produtores de ovos.

A Ovotron está presente também em alguns dos gran-

des matrizeiros que atendem empresas dos grupos BRS 

e JBS, além de algumas granjas e incubatórios de co-

dornas. “Nos orgulhamos de oferecer equipamentos de 

ponta que, de maneira muito operacional, auxiliam na 

formação dos dados que os apoiam na administração da 

granja”, informa Fábio Massara. Ele atua nas vendas dos 

produtos Ovotron por todo o país e agradece o upgra-

de feita pelo avicultor Luis Carlos Pavão, que permitirá 

à empresa melhor performance na contagem dos ovos 

produzidos diariamente.

“Agora a Granja Pavão conta com o melhor de nosso 

portfólio e sabemos que a empresa está sempre muito 

bem acompanhada pela nossa equipe, pois primamos 

por oferecer um serviço pós-venda de alta qualidade”, 

garante Fábio Massara. Ele explica que o contador de 

ovos com visão computacional funciona em esteiras de 

10 cm a 100 cm de largura e é imune a ruídos da rede 

elétrica ou solar e não requer desvios ou afunilamento 

da esteira. A contagem separada por lado no mesmo 

contador e o retorno de esteira ou ovos não afetam a 

precisão, que é muito próxima a 100%. Não tem cabea-

mento, dispensa painéis e tem display touchscreen co-

lorido de 5”, com integração por wi-fi com a internet ou 

outros sistemas.

OVOTRON
Fones (14) 3441-3395 | (14) 99664-2233
Email: comercial@ovotron.com.br
www.ovotron.com.br

As equipes técnica, comercial e de qualidade da Bioge-

nic no Brasil fizeram uma visita técnica à Calpis America, 

nos Estados Unidos, no início do ano. O evento aconteceu 

em fevereiro, quando os profissionais da Biogenic tiveram 

a companhia de um representante comercial da empre-

sa no Oeste Paulista e um cliente avicultor da Região de 

Bastos (SP), um dos maiores polos produtores de ovos do 

Brasil. 

O grupo brasileiro foi recepcionado pelos represen-

tantes da Calpis America, nos Estados Unidos, o diretor 

Masaya Kato e o gerente de qualidade, Gentaro Yasuda. 

Pela Biogenic, estiveram presentes os gerentes técnicos 

comerciais Reinaldo Kato e Tiago Antônio dos Santos; 

Reginaldo dos Santos, proprietário da Regivet, empresa 

representante da Biogenic para a Região de Bastos; e o 

avicultor Marcelo Maki, da Granja Maki.

Empresa com foco no desenvolvimento de produtos 

naturais para alimentação animal, a Biogenic é parceira 

da Calpis America na distribuição do probiótico CALSPO-

RIN®, união que tem proporcionado importantes resulta-

dos para os clientes das duas empresas no Brasil. 

Em 2012 a unidade nos Estados Unidos foi inaugura-

da exclusivamente para a produção e comercialização de 

produtos Direct-Fed Microbial (DFM) para a pecuária e 

avicultura, como é o caso do CALSPORIN®. O produto 

é um dos probióticos mais utilizados nos Estados Unidos, 

país com foco no uso de soluções naturais que substituem 

os antibióticos promotores de crescimento.

A Calpis foi fundada em 1919 no Japão, é pioneira na 

produção de bebidas lácteas e probióticos e atua com po-

sitividade no mercado de aditivos para alimentação ani-

mal. Atualmente, a empresa conta com 95 plantas produ-

tivas ao redor no mundo. 

Saiba mais sobre a Biogenic e o CALSPORIN® no site 

da empresa: www.biogenic.com.br

Equipe da Biogenic faz 
visita técnica à Calpis, 

nos Estados Unidos
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SIAVS

Setor de equipamentos 
participa em peso do SIAVS 2019

Associação Nacional dos Fabricantes de Equipamentos para Aves e Suínos, a 
ANFEAS, confirmou a participação de 15 empresas associadas à entidade.

ARTABAS (foto), uma das 
15 empresas associadas à 
CONFEAS que participarão 
do SIAVS 2019. As outras 
são Aveclima, Avioeste, Big 
Dutchman, Debona, Edge, GSI, 
Inobram, Lubing, Munters, 
Petersime, Plasson, Propex, 
Tecnoesse e Vencomatic.

A Associação Nacional dos Fabricantes de Equipa-
mentos para Aves e Suínos (Anfeas) confirmou a par-
ticipação de 15 empresas associadas no SIAVS 2019. O 
Salão Internacional de Avicultura e Suinocultura, pro-
movido pela ABPA entre os dias 27 e 29 de agosto, em 
São Paulo, contará com a participação das empresas Ar-
tabas, Aveclima, Avioeste, Big Dutchman, Debona, Ede-
ge, GSI, Inobram, Lubing, Munters, Petersime, Plasson, 
Propex, Tecnoesse e Vencomatic.

A forte adesão mostra a força do SIAVS, uma realização 
da Associação Brasileira de Proteína Animal. “As empresas 
de equipamentos comparecerão em peso ao SIAVS. Isso 
demonstra que as oportunidades oferecidas pela feira são 
abrangentes. Não apenas maior, o SIAVS será também, a 
mais completa feira para a cadeia produtiva nacional em 
2019”, comenta Francisco Turra, presidente da ABPA.

Carlos Pulici, presidente da Anfeas, está bastante 
otimista em relação aos negócios que poderão ser fe-
chados durante o SIAVS. “A feira tem se expandido a 

cada edição, fazendo com que mais clientes sejam 
atraídos pelo evento”, comenta.

“O SIAVS é o momento ideal para o setor apresen-
tar as novidades tecnológicas e inovações em equi-
pamentos”, afirma José Perboyre, diretor comercial 
do evento “É um ponto de encontro da cadeia pro-
dutiva de processamento e industrialização da pro-
teína animal. Os mais de 150 expositores nacionais 
e internacionais realizarão lançamentos de produtos 
durante a feira, que este ano terá sua área aumenta-
da em 25% em relação à edição anterior”, ressalta. 

A expectativa é grande para o evento, realizado no 
Anhembi Parque, na capital paulista. A edição 2017 
foi um sucesso, com mais de 15 mil visitantes de 51 
países, 1,7 mil congressistas, cerca de 150 empresas, 
31 agroindústrias exportadoras de aves, ovos e de 
suínos.

Mais informações sobre o SIAVS 2109 no site do 
evento: www.siavs.com.br.
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XIV Simpósio Goiano de Avicultura é 
destaque como elo entre academia e mercado

Evento foi um sucesso, reunindo 40 patrocinadores e 13 palestras realizadas em 

um dia e meio de informações difundidas para mais de 300 participantes.

Os organizadores do XIV Simpósio Goiano de 
Avicultura estão muito satisfeitos. Realizaram um 
evento de sucesso, reuniram importantes patrocina-
dores e apresentaram uma programação que tem o 
selo de união entre a universidade e o setor produ-
tivo. Realizado nos dias 6 e 7 de junho, no Castro’s 
Park Hotel, em Goiânia (GO), o Simpósio – que é 
uma tradição da Associação Goiana da Avicultura – 
conquistou cerca de 40 patrocinadores e superou 
as expectativas dos organizadores com a participa-
ção de 300 pessoas, que acompanharam atentas os 
temas apresentados em 13 palestras distribuídas em 
um dia e meio de muito conhecimento.

O professor Marcos Café, da Universidade Federal 
de Goiás, e o empresário Cláudio Faria, presidente da 
AGA (foto acima), avaliaram o evento como um mar-
co no crescimento da agenda avícola de Goiás e con-
sideraram um sucesso os números do simpósio este 
ano, ampliados em relação à edição anterior. “Nossa 
pretensão inicial era realizar um evento com temas 

e debates que atendessem às necessidades da avi-
cultura goiana. Mas hoje temos um evento em nível 
nacional”, acrescentou o professor José Henrique 
Stringhini, também membro da organização.

Na solenidade de abertura do simpósio, as au-
toridades presentes já haviam ressaltado a impor-
tante representatividade de Goiás na produção 
avícola nacional. Na ocasião, Cláudio Faria exaltou, 

SIMPÓSIO GOIANO DE AVICULTURA 2019: 
AUDITÓRIO CHEIO EVIDENCIA SUCESSO DO EVENTO

SIMPÓSIO GOIANO DE AVICULTURA
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também, a parceria do mercado avícola regio-
nal com a Universidade Federal de Goiás, o 
que, segundo ele, facilita a interação entre a 
academia e o setor produtivo, permitindo que 
ambos ganhem com o compartilhamento de 
informações úteis a todos.

Há na realização do Simpósio Goiano de 
Avicultura uma união parceira em torno da or-
ganização. Ela é feita a muitas mãos, com uma 
equipe de voluntários que reúne estudantes 
e professores da universidade e profissionais 
da Associação Goiana de Avicultura, um grupo 
coeso empenhado em colaborar para o cresci-
mento do setor avícola goiano e responsável 
por organizar e fazer acontecer o Simpósio 
Goiano de Avicultura, evento que se amplia 
ano a ano.

RICARDO SANTIN, diretor da ABPA e presidente do Conselho Dire-

tivo do Instituto Ovos Brasil falou sobre o trabalho da entidade 

e seu papel de esclarecer a população sobre as propriedades nu-

tricionais do ovo e os benefícios que esse alimento proporciona 

à saúde. “O ovo vem ocupando um grande destaque na mesa de 

todos os brasileiros. Alcançamos o consumo de 212 unidades por 

pessoa em 2018 e caminhamos rumo ao consumo de 230 unidades 

per capita. O Instituto Ovos Brasil tem uma contribuição funda-

mental na evolução do consumo de ovos no Brasil”, afirmou ele.

VALÉRIA MARIA DA SILVA SOUZA, diretora de 

gestão e desenvolvimento organizacional da Pif 

Paf Alimentos, falou que o futuro dos recursos 

humanos é a diretoria de recursos autônomos. 

“Nosso principal objetivo é garantir que o ca-

pital humano alavanque o negócio e promova 

o bem-estar das pessoas e sua integralidade 

social”, afirmou. MÁRIO PENZ, diretor de con-

tas estratégicas da Cargill, disse que nutrição 

avícola não é uma área isolada que tem so-

luções mágicas. A nutrição adequada para as 

aves envolve muitos outros pontos; é preciso, 

segundo ele, ter conhecimento do ambiente, da 

produção de reprodutoras, da eficiência dos 

incubatórios, da produção os alimentos, do uso 

de laboratórios, da saúde dos frangos, da efici-

ência dos abatedouros, da mudança da produ-

ção manual para a automatizada, da avalia-

ção de dados e do treinamento de pessoal.

SIMPÓSIO GOIANO DE AVICULTURA
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